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Os solúveis e as farinhas de pescado são 
concentrados protéicos, obtidos a partir de 
sub-produtos da indústria pesqueira. Estes 
concentrados possuem a maioria dos aminoá­
cidos essenciais, bem como fatores de crescJ­
mento ainda não identificados. Yanase & Arai 
( 1967) comprovaram a existência de tais fato­
res, quando alimentaram ratos com solúvel 
elaborado a partir de algumas espécies de pes­
cado marinho. 

No nordeste brasileiro, o cefalotórax de 
lagostas, que corresponde a 2/3 do peso· destes 
crustáceos, e onde se alojam todas as suas vís­
ceras, é. desperdiçado. Vieira et al. ( 1969) rea­
lizaram estudos preliminares sôbre a farinha 
de cafalotórax das lagostas Panulirus argus 
(Latreille) e Panulirus laevicauda ( Latreille), 
cujos resultados nos levaram à condução da 
presente pesquisa. 

Visando um aproveitamento racional do 
cefa.lotórax destas lagostas, o que implicará 
em nova fonte de lucros para a indústria pei:'­
queira do nordeste brasileiro, realizamos o 
presente trabalho, para a obtenção de farinha 
e solúvel, destinados ao arraçoamen to de ani·­
mais domésticos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trabalhamos com cefalotórax de lagostas, 
adquiridos em indústrias de Fortal:)z" (Ceará 
- Brasil), durante o período de julho a de­
zembro de 1971 . 

(1) -Trabalho realizado em decorrência do Convê­
nio firmado entre o Banco do Nordeste do 
Brasil S/ A e a Universidade Federal do Ceará 
-Laboratório de Ciências do Mar. 

(2) -Laboratório de Ciências do Mar da Univer­
sidade Federal do Ceará - Fortaleza, Ceará, 
BrasiL 

(3) -Doutor em Ciências dos Alimentos. Professor 
visitante da Universidade do Arizona. Con­
vênio USAID -Universidade Federal de Ceará. 

(4) -Instituto de Biologia da Universidade Federr.l 
Ceará - Fortaleza, Ceará, Brasil. 

Foram coletadas 13 amostras de pesos va .. 
riados, perfazendo um total de 110 quilos de 
cefalotórax, obtidas de diferentes partidas de 
lagostas. Por ocasião da coleta, e durante o 
processamento, não foi observada nenhuma 
separação por espécies. 

O método utilizado para a elaboração de 
farinha e solúvel foi o preconizado por Tani­
kawa (1965) , com algumas modificações, no 
sentido de adaptá-lo às nossas condições. 

O material coletado foi triturado em moi­
nho de martelo e autolisado em temperaturas 
compreendidas entre 55-6ooc , durante 8 ho­
ras. Após a autólise, o material foi prensado, 
resultando uma fase sólida e outra líquida. 

A fase sólida foi secada em estufa, à tem­
peratura em torno de 10ooc , durante 12 
horas. O material dessecado foi transformado 
em farinha, por trituração. 

A fase líquida foi submetida a uma cen­
trifugação contínua de 3. 000 rpm e, em se­
guida, concentrada a vácuo. O produto obtido 
constituiu-se no solúvel. 

Para as análises químicas, retiramos uma 
sub-amostra média da amostra total da fari­
nha e do solúvel obtidos, efetuando-se as se­
guintes determinações: umidade por desseca­
ção a 105°C , até obtenção de peso constante; 
proteína pelo método de Kjeldahl, usando-se 
6,25 como fator de conversão; gordura pelo 
método de Soxhlet, sendo a acetona o solven­
te; cinza por incineração a 575oc , com a con­
sequente determinação dos teores de cálcio e 
fósforo, de acordo com a Association of Official 
Agricultura! Chemists (1955) . 

A escolha do tempo e temperatura ótimos 
para a autólise das proteínas foi estabelecida 
mediante a quantidade de nitrogênio protéico 
e não protéico liberados, durante a autólise 
do material, e medidos de acordo com Natelson 
(1964) . 

A composição de aminoácidos totais da fa­
rinha e solúvel foi determinada mediante o 
uso do autoanalizador de aminoácidos Tech­
nicon, tendo-se previamente submetido a fari­
nha e o solúvel a hidrólise ácida. Os aminoá-










